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Brasília-DF               
Morde e assopra 

Há um certo alívio com a exclusão do papel celulose, 
do suco de laranja e dos aviões da Embraer da lista 
do tarifaço dos Estados Unidos entre os mais de 700 
produtos preservados do tarifaço de Trump. Empresários 
paulistas comemoram, sobretudo em relação aos últimos 
dois itens. O recuo deve atenuar os danos inicialmente 
estimados pelo governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), de que haveria queda de até 2,7% no PIB 
e perda estimada de 120 mil empregos em decorrência da 
sobretaxação. 

Interesse escuso 

Ao assinar o tarifaço, Trump acusou o STF e o ministro 
Alexandre de Moraes de perseguirem Jair Bolsonaro. No 
entanto, especialistas acreditam que o pedido de anistia 
ao ex-presidente é um pretexto para atender aos interesses 
das big techs, insatisfeitas com a regulamentação das 
plataformas no Brasil. 

Há quem diga… 

… Que a única coisa que poderia preocupar Alexandre 
de Moraes, ontem, era o jogo do Corinthians contra o 
Palmeiras. Com o visto vencido há dois anos, o magistrado 
não sinaliza intenção de obter o documento, não tem bens 
nem investimentos nos Estados Unidos. O ministro é a 
primeira autoridade brasileira punida pela Lei Magnitsky 
— criada em 2016 para penalizar russos envolvidos em 
violações dos direitos humanos e corrupção. 

Ansiosos para 2026

Em solenidade em Cidade 
de Goiás, nesta semana, o 
governador Ronaldo Caiado 
(União) vestiu uma faixa do 
governo do estado que se 
assemelhava à da Presidência 
da República. O gesto foi 
motivo de brincadeira de um 
dos homenageados: “Haverá 
sinais”. O público presente 
riu e aplaudiu. Na ocasião, 
o vice-governador Daniel 
Vilela sinalizou que pretende 
concorrer ao cargo de Caiado 
em 2026, claro, com a bênção 
do incumbente.

Luz vermelha 
no horizonte 

de Lula
O que indicava a recuperação da popularidade do governo de Luiz Inácio Lula da 

Silva tornou-se uma preocupação para os aliados do petista. O dia de ações impostas 
ao Brasil pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, demonstrou o caráter 

político por trás do tarifaço às importações brasileiras. 
Neste cenário, o Planalto elabora um plano de resposta que possa influenciar a 

opinião pública e os produtores impactados. Há dúvidas se a Lei da Reciprocidade 
é a melhor saída para a crise diplomática e comercial, pois poderia esticar ainda 

mais polarização política. O decreto que impõe uma tarifa adicional de 40% sobre 
produtos, elevando o total para 50%, começa a valer em 6 de agosto — dois dias 

após a volta dos trabalhos do Congresso Nacional.

#Chateada

Presa em Roma, na Itália, a deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) disse, em entrevista ao jornal  
La Repubblica, que esperava mais apoio da extrema-
direita italiana. “Esperava algo mais. De Salvini 
(Matteo Salvini, vice-primeiro ministro e dirigente do 
partido Liga Norte), mas também de Giorgia Meloni 
(primeira-ministra da Itália), que é amiga de Trump. E 
Trump sabe o que está acontecendo no Brasil”, disse. 

Brasiliano

A deputada federal Sâmia Bomfim (PSol-SP) 
protocolou, ontem, um pedido na Câmara dos 
Deputados para que o deputado italiano Angelo 
Bonelli seja reconhecido com o título de cidadão 
honorário da República Federativa do Brasil. 

Grazie

Um dos primeiros a protestar contra a ida de 
Zambelli à Itália, Bonelli afirma ter repassado o 
endereço da deputada à polícia. Ele tem fortes 
ligações com o Brasil e com o governo Lula. É um 
defensor da Amazônia e postou fotos ao lado da 
ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, de quem 
diz ser um admirador.

Satisfeitos, mas nem tanto

Um levantamento do Ranking dos Políticos 
mostra que a maioria dos parlamentares está 
“satisfeita” com as orientações partidárias em 
seus mandatos. No Senado, a aprovação está em 
85,8%. Na Câmara dos Deputados, 75,4%. Porém, 
na mesma pesquisa, 29% manifestou incerteza ou 
intenção de mudança de sigla em breve.

Homenagem

A Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) será homenageada, na próxima 
quarta-feira, em sessão solene na Câmara dos 
Deputados pelos seus 20 anos de atuação. “Temos 
um futuro promissor e a atuação da agência será 
cada vez mais decisiva para impulsionar a inovação, 
promover a sustentabilidade e a competitividade 
do setor industrial do país”, afirmou o presidente da 
entidade, Ricardo Capelli, à coluna.
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